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Bíblia Sagrada: do papiro ao byte
Holy Bible: from papyrus to byte
Carlos Alberto da Silva*
ResumoEste artigo apresenta as mudanças que o Texto Sagrado passou na forma como tem sido apresentado, confeccionado e divulgado ao longo da his-tória, especialmente no Brasil. Bíblia Sagrada: do papiro ao byte resume um caminho que a literatura tem seguido e que, na visão do autor, é um processo irreversível.
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AbstRActThis article presents the Holy Bible and its changes not in relation to the interpretation or writing, but the way it has been presented, prepared and published. “The Bible papyrus to byte” summarizes a path that literature has followed, and that, in the author’s view, is an irreversible process.
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Introdução“Vamos abrir as nossas Bíblias”. Talvez essa frase centenária esteja com seus dias contados, uma vez que a Bíblia Sagrada cada vez mais tem sido apresentada na forma eletrônica. 
Quando Johannes Gensfleisch Zur Laden Zum Gutenberg, ou ape-nas João Gutenberg como é conhecido, por volta de 1493 inventou a prensa móvel, o que possibilitou a impressão mais rápida e de mais có-
pias de jornais e livros, trouxe a luz uma discussão: os Livros Sagrados 
(rolos) sairiam do papiro ou pergaminho e assumiria defititivamente o papel com a primeira Bíblia impressa conhecida como a Bíblia de Gutenberg de 42 linhas?
A BíBlIA no BrAsIl: do pApIro Ao Byte
As Escrituras Sagradas chegaram ao Brasil muito tempo depois do 
seu descobrimento por duas razões muito simples: A primeira delas é que os sacerdotes católicos não tiveram o menor interesse em promover a leitura da Bíblia em território brasileiro, uma vez que a população era 
composta por 99% de analfabetos. A segunda razão, mas não menos importante, é que esses mesmos sacerdotes consideravam perigosa a leitura da Bíblia por parte dos leigos e leigas, bem como sua divulgação.
o desinteresse da Igreja católica em divulgar a Bíblia e o altíssimo índice de analfabetismo tornaram a Bíblia um livro desconhecido no Brasil desde a sua 
descoberta, no final do século XV, até 1808, no início do Brasil Império. (GI-
RALDI, 2012, p. 51)
Com a vinda da família real portuguesa para o Brasil em 1808, 
veio também a biblioteca particular do rei D. João VI, que mais tarde foi transformada na Biblioteca Pública do Rio de Janeiro e, posteriormente, na Biblioteca Nacional. Dentre os livros pertencentes ao rei havia um exemplar da Bíblia de Gutenberg, impressa em papel. Outros exemplares 
da Bíblia só puderam entrar no Brasil por uma decisão indireta de D. João VI, uma vez que, ao abrir os portos brasileiros para a importação, favoreceu, também, a entrada dos Textos Sagrados.   
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(...) uma semana depois, no dia 28 de janeiro de 1808, ainda na Bahia, D. João decretou a abertura dos portos brasileiros às nações amigas. Finalmente era liberada a importação no Brasil, e muitos produtos que não existiam no país, en-
tre eles os livros, poderiam agora ser trazidos. Essa decisão histórica de D. João 
VI abriu as portas para a entrada da Bíblia no Brasil.” (GIRALDI, 2012b, p. 63) 
Atualmente a Bíblia Sagrada tem sido uma das personagens principais na discussão da migração do papel para o digital. Não raro encontramos pessoas portando uma Bíblia eletrônica nas reuniões de cunho litúrgico ou até mesmo “netbooks”, “notebooks” ou celulares com acesso à Rede Mundial de Computadores (internet), conectados aos sites que disponibilizam a Bíblia on-line. Muitos, ainda, realizam pesquisas simultâneas do assunto ministrado, ou seja, o responsável pela ministração da palavra é, muitas vezes, confrontado com pesquisas na internet enquanto transmite sua mensagem.Segundo o site Baixaki1 o número de downloads da Bíblia Digital 
Eletrônica já ultrapassa a quantia de 4,5 milhões somente nesse site, ou seja, esta estatística aponta somente um dos sites para baixar a Bíblia digital, não levando consideração outros sites especializados em downloads como, por exemplo: Ultra Downloads, Superdownloads e o Baixedetudo. Neste sentido, esses números apresentam os downloads que foram realizados no site Baixaki para posterior instalação no equipa-mento do(a) usuário(a),  lembrando que deixamos de considerar duas informações importantes por  não serem objetos da nossa pesquisa: 1) foram considerados apenas os downloads nos sites do Brasil. 2) os sites que apresentam a versão da Bíblia Online, como por exemplo, o site “bibliaonline.com.br”,  “bibliaonline.net”, “bibliaon.com”, “bibliaca-tolica.com.br” entre outros não foram aferidos com relação ao número de acessos. O site “http://www.google.com/trends/?hl=pt-BR”2 traz uma fer-ramenta da empresa Google que mensura o interesse do internauta por determinada busca no site da própria Google e, segundo informações 
dessa ferramenta a palavra “bíblia online” numa escala de 0 a 100 atin-
giu seu ápice nas buscas em no mês de maio/09 com a média 100. No 
1  http://www.baixaki.com.br2  http://www.google.com/trends/?hl=pt-BR:acesso em 18/05/2013.
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mês de abril/13 esse número fechou com a média de 58, sendo que em Belo Horizonte a média foi 72, em São Paulo foi 79, no Rio de Janeiro 
foi 95, em Vitória foi 99 e em Brasília foi 100, ou seja, em Brasília a consulta pela palavra “Bíblia online” no Google atingiu o maior número.
Esse decréscimo na média brasileira (de 100 em maio/09 para 
58 em abril/13) não representa, necessariamente, um desinteresse pela Bíblia online, mas precisamos levar em consideração que de 
maio/09 para abril/13 muitos outros sites de buscas surgiram em concorrência ao Google.Para Wagner Bandeira da Silva3, em sua Dissertação de Mestrado sob o título: “E-bible; características de hipertexto na Bíblia impressa e digital”, a Bíblia tem a seguinte simbologia: 
Mais do que um livro, a Bíblia passou a fazer parte do imaginário popular. Imutá-
vel, sua configuração se tornou símbolo da religião que representa. Não é surpresa que ao perguntarmos a um cidadão brasileiro qual imagem lhe vem à mente quando falamos em Bíblia Sagrada, a resposta seja a de um livro volumoso, capa 
preta, bordas douradas e uma fita de marcação. De fato, tornou-se uma figura do nosso folclore o indivíduo trajado formalmente portando um livro nesse formato 
como a imagem representativa do típico cristão. Ainda que essa imagem esteja 
mais especificamente associada ao cristão do segmento protestante.
ConClusão
A pergunta que fica é: o que é profano? A Bíblia de Gutenberg em 
relação aos pergaminhos ou papiros (Rolos da Lei) existentes nas sina-gogas antes ou durante a vida de Jesus Cristo e nas igrejas no período da patrística (que se estende até o século VII ou VIII segundo alguns 
historiadores)? Ou a “e-bible” em relação à Bíblia impressa? Assim como o e-book é a versão eletrônica de um livro,  e-bible é a versão eletrônica da Bíblia Sagrada que se apresenta em vários idiomas inclusive nos idiomas originais em que foram escritos assim como em várias versões isso tudo podendo ser acessado de um único equipamento eletrônico.
A Bíblia impressa tem tanta influência no mundo que deu ori-
gem até uma tipificação ou denominação ao papel que era ou ainda é 
3 Mestre pelo Programa de Pós-Graduação em Design do Departamento de Artes & 
Design do Centro de Tecnologia e Ciências Humanas na Pontifície Universidade Católica do Rio de Janeiro.
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usado para sua impressão: Papel-bíblia. O Dicionário Eletrônico Aulete apresenta o seguinte verbete:
Papel-bíblia: Tipo de papel opaco, muito fino, mas resistente que anteriormente 
era produzido a partir de fibras naturais, sendo depois composto com pastas 
de sulfito e de sulfato, usado na produção de bíblias e de obras extensas com 
o fito de diminuir a espessura do volume4.Protestantes de algumas décadas atrás eram conhecidos como “o povo do livro da capa preta”, numa clara alusão à Bíblia Sagrada que carregavam sob os braços rumo à igreja. Hoje em dia isso já não é tão verdade uma vez que as editoras deram às Bíblias novas “caras” e novas “roupagens” coloridas e com design moderno.Esses cristãos perderam ou perderão a santidade ao carregarem para o culto uma Bíblia Sagrada colorida ou eletrônica? Profanarão o 
nome de Deus ao projetarem trechos do texto sagrado durante o culto? Como o mundo enxergará o cristão que irá para o culto sem “o livro da capa preta”, carregando apenas um equipamento eletrônico do tamanho de um “palm-top” que ele próprio (o cristão) chamará de Bíblia?Caberá aos líderes religiosos das mais diversas denominações que utilizam a Bíblia Sagrada como manual de fé trabalhar essas questões na sua comunidade tendo a certeza de que essa transformação é um processo irreversível, assim como foi e ainda é a forma como os cristãos apresentavam e apresentam suas ofertas: da ovelha ainda viva ou parte da colheita, passando pelo dinheiro depois pelo cheque e hoje com o cartão de crédito ou de débito.
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